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Confusa com a orientação do líder, Brizolândia prepara campanha do segundo turno: voto nulo 

RIO — Depois 
de três dias de 
tensão e confli-
tos entre as ba-
ses do PT e do 
PDT no Rio -- 
que culmina-
ram com ar-

9»bmbamento e incêndio crimi-
nOso na barraca do Partido dos 

-1-!i'abalhadores na Cinelândia 
X-dentro da cidade) —, Leonel 
Hrizola interveio na Brizolân-
Aáa, ontem, e através de por-
Op-vozes transmitiu ao seu elei-
torado mais fiel e radical uma 
sgientação explícita: contra o 
eito nulo e a favor de uma com-

RSiÇãO com Luiz Inácio Lula da 
jlva. 

Um documento denomina-
kfd "Consulta às bases do PDT" 
àainhavava oito pontos do pro-
grama do partido para que os 
hrizolistas assinalassem aque-
3s que o PDT não quer abrir 

mão ao negociar seu apoio ao 
F3T, como a construção dos 
Cieps, por exemplo. Espalhado 
pelas mesas no centro da Brizo-
làndia, o documento começou a 
t'eeeber assinaturas dos mili-
tantes, que assinalavam com 
itiïi X os itens inegociáveis do 
i*ograma partidário. 

Hoje à noite as assinaturas 
serão recolhidas e encaminha-
fias a Brizola, que deve usá-las 
na reunião com Lula, marcada 
para este sábado no Rio. 

O plebiscito-Consulta des-
',vioti o rumo das discussões e in-
itroduziu tio seio da Brizolândia, 

hipótese de um acordo com 
fula para o segundo turno. "Pe-
b, primeira vez desde segun- 

Brizola intervem para garantir ordem 
, 

r  - 	  

Para acalmar conflitos, 
ex-governador 

manda recado contra 
,campanha do voto nulo 

da-feira de manhã, a Brizolân-
dia está calma", festejou a mili-
tante petista e funcionária da 
barraca do PT na Cinelândia, 
Miriam Damásio, mostrando a 
cobertura de plástico rasgada e 
queimada de madrugada, no 
terceiro arrombamento desde o 

começo da semana. Os militan-
tes da Brizolândia exorcizaram 
sua revolta diante da barraca do 
diretório municipal do PT, gri-
tando insultos como: "Bra-
sil-urgente, Lula pra serven-
te!", ou ainda "1-2-3, 4-5-mil, o 
Lula acabou com a esperança do 

Brasil". Ontem, a ira se desva-
neceu. Agora, o militante do 
PDT conhecido por Sobreira 
anunciou que apóia um acordo 
com Lula, e começou a impri-
mir os primeiros 500 adesivos da 
Brizula (campanha Brizola-Lula) 
que chegarão à Cinelândia nos 

próximos dias: "Estou Lula, 
porque sou Brizola — diz um de-
les. 

O PT não chegou a dar quei-
xa na polícia das invasões, do 
saque do material de propagan-
da e do incêndio criminoso (os 
incendiários espalharam álcool  

na barraca). "Sabemos que não 
foi orientação partidária, mas 
posição de uma minoria que não 
se conforma", desculpou a mili-
tante Miriam Damásio, do PT. 

Esse radicalismo de posi-
ções de alguns setores da base, 
inclusive em relação à campa-
nha pelo voto nulo, começou a 
preocupar os políticos pedetis-
tas, e justificou a intervenção 
do partido, no reduto, segundo 
confidenciou Ronaldo Lúcio 
Bastos, militante do PDT, que 
integrou a segurança de Leonel 
Brizola no primeiro turno da 
campanha: "O homem mandou 
acalmar-a rapaziada", explicou. 
Ele comandava a massa na Ci-
nelândia ao microfone, ontem à 
tarde, orientando: "Não vote 
nulo, porque o voto nulo, vai pa-
ra o Collor. Sábado o<  Lula) e o 
Brizola vão se encontrar ~ve-
mos dizer ao Brizola nossa-posi-
ção, de cabeça fria. O importan-
te é o voto contra a direita", di-
zia ele. 

A intervenção pedetista na 
Brizolândia calou aos poucos as 
vozes que pregavam o voto nulo 
e incitavam os militantes con-
tra o PT, mas nem todas: "Es-
tão nos induzindo a assinar esse 
papel aceitando um acordo com 
Lula se ele fizer isto ou aquilo, 
mas não é por aí", raciocinou 
Celso Moglia, militante funda-
dor da zonal do PDT na Ilha do 
Governador, 41 anos. "Isto é 
uma pilantragem." 

CONTRADIÇÃO 
Apesar do recado dado às 

bases do partido, Leonel Brizola 
teve outro tipo de conversa com 
a cúpula do partido. Na reunião 
marcada com Lula deve repetir 
a tese de que o senador Mário 
Covas, do PSDB, tem maiores 
condições de derrotar Fernando 
Collor de Mello, do PRN. "Ele 
conta realmente com essa pos-
sibilidade", afirmou ontem um 
parlamentar próximo do ex-go-
vernador. 


